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. . . . . . ' 
g e tenido ocasión de leer infinitas obras antiguas y modernas de celosos patr iólas 

í r $ l a n de la gran necesidad de crear nuevas industrias en España, y de fomentar 
aerfeccionar el método de cr iar los gusanos de seda; siendo prueba de esto los i n f i - j 

^ ¡ ^ d e c r e t o s de p r i v i l e g i o dadosde mota propio por losreyes l>. F e l i p e V y Carlos I I I J 
* posteriormente por la Reina Gobernadora doña María C r i s t i n a de B o r b o n , por l o s ! 

l a e veíaos cuan grande es la impor tanc ia que daban al fomento y propagación de esta; 
riaseea, por medio d é l a cua l podría l legar la España á su apogeo, y ser e l verdadero 1 

eaaporio del mundo respecto de sedas y tej idos. 
Muchos fueron los inconvenientes que se opusieron á estas sabias y reales d i s p o s i -

í i saes . 1. ° : Q"e la mayor p a r t e d e los bienes cult ivados eran posei los por las c o m u -
>¡<fcde$ eclesiásticas, que se oponíaná la propagación de cua lquier indust r ia , pues una 
4<5 las reglas de su inst i tuto es que el hombre permanezca oscuro e ignorante , porque 
4eesta manera podían estender sus brazos egoístas, y l legar hasta las mismas gradas» 
4el trono- 2 . ° : P o r las grandes preocupaciones de que está Heno, hablando en gene-', 
jal v particularmente en España, el c u l t i v o de las moreras, y aun mas todavía p o r 
eiata'i sistema de c r iar los gusanos. Y la prueba mas clara de esta verdad es, que en 
Jas dos reinos de V a l e n c i a y M n r c i a , que hace muchos años que están c r i a n d o , por 
•siss f reocupaciones, y no ciertamente por un método seguro y l i jo , los productos por 
^ « p í o de íina onza de simiente son de 40 á 50 l ibras de capullos al máximum en el 
reiso íle V a l e n c i a ; y de unos 50, 60, y hasta 75 l ibras en el de M u r c i a : productos c a ­
si siempre eventuales, y que no corresponden al peso de una onza de s imiente ; pues 
•COMO es notorio la onza de simiente tiene por término medio 39,168 huevos;, y que 
$we<lticea una l ibra unos 2 0 0 á 210 capul los ; per lo q u e d o s 39,168 huevos deben dar 
4@i3¡4por término m e d i o . Pero poniéndose en e jecución todas-las reglas d e - m i obra 

'•se obtendrá-el producto entero . 
fists comparación bastaría solamente para convencerá todo el mundo de l a s g r a n -

desatibdades de semejante obra , poniendo en e jecución los esperimentos y grandes 
secretos del nuevo método que he hecho en tan riquísima producción. 

1 E a cuantos puntos de Italia he r e c o r r i d o y hecho estos esperimentos , he notado 
flagran necesidad que habia de a m p l i a r , y de dará luz u n método teórico-praclico-ete-
meit&d-k fin de que el p r i m e r ramo político-comervial de Italia llegase al punto dc su 
perfección : pero mis c i rcunstancias part iculares me condujeron fe l izmente á ver por 
«primera vez el suelo E s p a ñ o l , antes d e q u e concluyese la o b r a ; y lo p r i m e r o que 
táceme ver las provinc ias d e l R e i n o de Andalucía , donde permanecí dos años e n i e -
físebnsede los productos nacionales , y de cuanto pudiera ser útil al bienestar de una 
Nadan •libre : en la q u e ' p r e v i e n d o la conclusión de la guerra intestina que la devóra­
te,era deabso lu la necesidad el p r o m o v e r , fomentar y propagar lodos los ramos-de i n ­
dustria'., á fin de que pueda l legar a l grado , ¡-i no de su ant iguo Ori l lo y esplendor , á 
lámenos dc p o l e r compet i r con las demás N a c i o n e s , que emplean todos sus es fuer ­
zos « 4 vejarla y o p r i m i r l a . H a b i e n d o visto la falta absoluta de este primer-ramo-poli-
&n~ZQmerc,ial, he resue l to , después de algunos esperimentos que he hecho en S e v i ­
lla y J e r e z , c o n c l u i r la obra y dedicar la á l a única Persona que sabrá dar le e l va lor 
fue tiene. 

Esta resolución me parece digna d e l político y d e l filósofo. R e p i t o que e n estos 
a¡ius he hecho esperimentos, y me han suminis trado bastantes conocimientos para 

•SMer coa mas clar idad demostrar en e l d i a , en qué consiste la ganancia d e l p r o p i e -
*«i<* y del labrador, s iempre que ambos se d e d i q u e n al c u l t i v o de las moreras y l l e v e n 
*» efecto el verdadero método de c r iar los gusanos de seda. 

&s «eguro que sistematízala la c r i a de los gusanos de seda veinte libras de hoja 
^ t c í i

t
t 0 : , s ó menos , bastarán para p r o d u c i r veinte y ocho onzas de c a p u l l o s . 

} 0 f l o que 24,500 l ibras de hojas de morera producirán 2,143 12(16 l ibras de c a -
^ « « s pedeclos , de los cuales 1,071 14(16 l ibras serán del propietar io y 1,071 14|Í6 

. ^ « l i b r a s 1,071 i 4(16 de capul los que ha sacado el propie tar io , cuestan la renta de l 
*««o ocupado p 0 r las moreras, y e l rédito de l eapital y de las anticipaciones hechas 

* * * poseerlas moreras. 
«Hs ^ i 1 ' 0 ? 1 ^ ' M 1 6 l ibras de capul los que pertenecen al labrador , i m p o r t a n los sa la-
V e a s s " S J a r n a l f i r o s q u ü h a n trabajado durante el tiempo de la cr ia y por otros p e -

&es/i g>' S l 0 S ^ J C e s P b c á r e m o s en e l s iguieute párrafo. 
* * e r á s C r ° d e l ü S P r o P ' c t a r i o s examinaremos, part iendo de la suposición que tengan 
teja, 4 - S U U c i e n t e s sobre sus propios terrenos para tener la mencionada cant idad de 

¿ I . s u P o n - d r e m o s que no la t i enen y q u i e r e n a d q u i r i r l a . 
* * P a r a h a q u e S t í d e b e s e o u i r P a r a ca lcu lar las 24,500 l ibras dc hojas, puede ser ­

iara e n e r c u a l q u i e r a cant idad m a y o r . 
„ q . U e u a propie tar io tenga las 24,500 l ibras de hojas, basta que posea 60 á r -

^ ? . P r o d u z c a n 8 3(4 Horas cada uno ; 60 que les d e n 17 I i 2 ; 60 que les s a -
. to\al\ ' 3 3 ; 6 0 ' 4 3 3 l 4 ' 6 0 > 5 2 % 60, 61 1(4; 60, 7 0 ; 60, 783(4 , y 10, 87 1[2. 
r *• V nui e S U S m o r e r a s e s d e W»W 550, y su cant idad de hojas, de unas 24,500 l i -
^ « l u e O H 0 s u P ° n e r c l a c h a s l a t a , l t o que sea conocido el c u l t i v o de las moreras , se 
^ « s e r a n l U n a c u a r l a P a r t c < l e e s t c , s , y que se dejan descansar u n año; por lo 
U ^ Q a p o r e S a n ° c a l c u l a r e l número de unas 732. I 
r * «« b n 5 l ° U ' l > o r e J e m P l o > q u e t e n S a p o r muchos años 732 moreras como c á l c u -
« ? * * * « o y s e P , a n t a " o t r a s para s u p l i r aquel las qne m u e r a n , dará 24;500 l ibras 
¿ J ^ o p i e í a r - e S t a S P r o d u c e n m a s > l a cuenta saldrá mejor, v tendrá mas ventaja para 

í , < 5 * d i p h 0 ; y S 1 p o r c a s , i a l i d a d u o diese la cant idad de "hojas que se apetece , se 
^* *** ra aiip c u e n t a c u i n fác i lmente podrá esta aumentarse . 
H*4* e s h s

 p r o s P e r e u n a m o r e r a , como he d i c h o en e l cap i tu lo que trata de l c u l -
^ « G r d S e n * c o n r e m e , l t e q u e p o r a lgunos años después de su p lantación, se deje 

u< «Ha un espacio de una vara y media en cuadro de terreno i n c u l t o , á 
i 

- fin de que los demás vegetales no le q u i t e n la sustancia fer t i l izadora á sus raices, y 
» puedan estas, digámoslo asi , respirar el aire ester ior . 
g ! l-ias 732 moreras pondrán de consiguiente fuera de cu l t ivo á 2196 varas c u a d r a ­

das de terreno . Estas equiva len á 1(3 y 5}t6 de una aranzada a p r o x i m a lamente , 
" i S i el terreno ocupado por las moreras fuese de tal c u l t i v o que pagase 12 fanegas 

l íde t r igo por cada aranzada, el propie tar io perdería I [3 y 5(16 de e l p r o d u c t o , es 
5 ¡dec i r , 5 4 ¡ 1 6 fanegas; y si este trigo valiese por término medio , v . g . 24 rs . v n . por 
r ¡ f a n e g a , perdería 126 rs al año. E n l i é n i a s e esto respecto a l va lor del terreno. 
" P o r lo que hace á las anticipaciones deberá hacerse esta cuenta : supongamos que 
>| para c o m p r a r un árbol de morera y demás adherentes para su plantación cueste 8 
j reales; 732 moreras costaran 5,856 rs . : este cap i ta l , añadido a l va lor de l terreno , 

1 debe p r o d u c i r 586 rs . : y en la hipótesis que perezcan u n 4 p . § de moreras todos 
' los años, y q u e s e r a preciso que e l propietar io haga l a planíaciou, t iene e i derecho 

de recobrar los gastos y su valor , que será de unos 234 rs . cada año. 
Por consiguiente, el propielari» tiene el derecho de obtener cada año 

Por producto del terreno. . . R s . í 2 6 
Por rédito d e l capi ta l empleado en la plantación de las 

| moreras 588 
P o r pérdida anual de u n 4 p . § de las moreras y su p l a n ­

tación. . . . . . . . . . 234 

Renta anual que el propietar io tiene derecho de obtener . R s . 946 

A h o r a en compensación d é l o s 946 r s . , el propietar io obtendrá 1,071 14(16 l i ­
bras de canudos ; es d e c i r , 40 arrobas y 21 14(16 l ibras vendibles por término m e ­
d i o , arreglándome á los precios que hace la plaza ae V a l e n c i a á 150 á 180 rs. v a . por 
a r r o b a ; esdeeir 6,131 8[34 á 7,357 10(34. 

! S i el propietar io no tuviese moreras en sus posesiones, y desea su pl.citación de 
ellas, b ien por sí ú obligado á hacer el plantío,Adespúes de 4 ó o años ó 6 lo mas, . t e n ­
drá hoja suficiente para las mencionadas 2 ,14312(16 l ibras de c a p u l l o s . 

"upóngase que el propietar io empieza a hacer el plantío de 1000 moreras , 
para conservar 281 cada año; e l terreno puesto fuera de c u l t i v o será de 3000 varas 
cuadradas, esdee i r , poco menos de media aranzada. E l producto perdido p o r e l t e r ­
reno ocupado por las moreras, calculado p r o p o r c i o n a l m c n t e como he dicho a r r i b a , se­
rá de unos 144 reales vellón. 

Las m i l moreras plantadas cuestan 8000 r* v n . , el producto anual de este c a p i ­
tal será de unos 800 rs. L a pérdida a n u a l por bis moreras , calculándola por u n 3 p . § 
será de unos 240 reales. 

Por consiguiente tendrá derecho á sacar anualmente el p r o p i e t a r i o . 

P o r renta de l terreno . R s . v n . 144 
Por rédito de l capi ta l 8000 rs . valor de las moreras. 800 
Por pérdida de u n 3 p . § y su plantación de dichas 

moreras . 240 

1184 . 

E l mejor y verdadero c u l t i v o de las moreras exije que realizada que sea su ¡ . l a n -
l a c i o n en los campos n i se t o q u e n , n i a r r a n q u e n una sola hoja por e l espacio de ¡res 
años. A la cuarta pr imavera y al t iempo de real izar la l i m p i a de e l l a s , como se ha 
dicho en el capítulo que trata d e l cu l t ivo de las m o r e r a s , y á la quinta p r i m a v e r a 
estarán pobladas de hojas, y se podrán ya arrancar . 

E n este caso el propietar io pierde por cada año 1 ,18 Í - r s . v n . que debería sacar por 
renta d e l terreno y capita l añadido. 

Estos 1,184 rs. no percibidos e n los cuatro años componen la suma capital de unos 
4 , 7 3 8 rs . que deben p r o d u c i r anualmente 474 r s . , pues estos añadidos á Ios otros 
1 . 1 8 4 , hacen en total 1658 r s . , que tendrá derecho el propie tar io de cobrar los corno 
renta, y para que no pierda <jn este caso , el producto pequeño no cobrado a p r i n c i ­
pio de cada año , en el transcurso de las cuatro anual idades , y por ios srasb.s n r l g i u a d o s 
en e l c u l t i v o dc las moresas, suponiendo asciendan los dos á unos 600 r s . , estos aug­
mentaran e l c a p i t a l , y producirán 60 r s . a n u a l e s , es d e c i r , un total de ¿40 rs. 

Por manera que la cantidad total que el propie tar io tiene derecho á sacar al q u i n ­
to año, como producto d e l capi ta l añadido a l valor d e l terreno será de unos 1,898 r e a ­
les en cada año. 

A. la quinta p r i m a v e r a después de cuatro años, darán por termino medio las 1,000 
moreras 14 l ibras de hojas por cada u n a . Por manera que se c a l c u l a n unas 14,000 l i ­
bras de hoja para los gusanos, que deberá p r o d u c i r 1225 l ibras de capul los , de los c u a ­
les 612 1(2 serán del propietar io , y serán en cambio de los 1,^98 rs . , y 612 í ( 2 l i ­
bras hacen 24- arrobas; 12 1 (2 l ibras que como he dicho a r r i b a se venden de 150 á 180 
reales ar roba , es dec ir 3,675 á 4,410 rs . v n . 

I H a y que advert i r que en lo sucesivo arreglado como se debe e l c u l t i v o de la m o ­
r e r a , el producto se irá aumentando progresivamente y con seguridad, aunque á s o ­
las 750 moreras se les saquen las hojas todos lósanos ; y se d e j e » descansar 250; v 
cuando las 750 al segundo ó tercer año diesen nada mas que unas 35 l i b as de hojas por 
cada una morera tendrá á su disposición 26,250 que deben p r o d u c i r 2,123 8(16 l i b r r s 
de capul los , de las cuales 1,061 12(16 p e r t e n e c e » a l p r o p i e t a r i o , iguales á 42 arrobas 
2 1(2 l ibras que producirán 6,345" á 7,613 rs. v n . en cambio d c la renta anua l de 1 898 
reales, cuyo producto irá aumentado cada año . 

Estas nociones bastan para que una persona que tenga mediano entendimiento 
comprenda á pr imera vista que no hay u n ramo de industr ia que deje feaf'gMMn 
cias anuales , s in per judicar c u n a d a a l . c u l t i v o de las demás cosechas, como c u l t i v o 
de las moreras y c r i a de los gusanos de seda. Hasta ahora no he hablado de l producto 
d e l labrador , e l que me haré cargo en el Siguiente párrafo. 
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L a noche del lunes se ejecutó en el teatro de la Cruz, á beneficio del 
Sr. Caltañazor la segunda parte del Pelo de la Dehesa. Aunque en nuestro 
concepto es inferior en mérito á la primera parte, no por eso dejan de 
resallar en ella las buenas dotes que como ninguno otro distinguen al señor 
Bretón. E l público riyó mucho las gracias que en ella se encuen­
tran, aplaudió algunas escenas altamente cómicas , y quedó satisfecho 
d é l a función. E n mío de nuestros próximos números, daremos una idea 
de su argumento, y de las fallas que á nuestro entender tiene ¡ a última 
obra del Sr. Breloa. Entre tanto no podernos menos de anunciar q u e e s " 
tuvo lo bástanle bien ejecutada. 

E l drama que el Sr. Rubí está escribiendo para el beneficio del señor j 

Lumbreras se titula el gran tono. 

Parece ser cierto que el primer actor D . Carlos Latorre, está escri-i 

turada por el Sr. Romea para formar parte de la compañía dramática 

del Príncipe. 

de su abuela materna. Confiamos que el juez activará esta causa para e í justo castiga» 
de un padre bárbaro, que pudo destruir la existencia de su t ierna hija eon su ioealifó--
P Ü K I O nnnHupta. 

R E T R A T O A C A B A L L O 

P o r cartas de París sabemos que M . Eugenio Sué, célebre autor de los Mister ios 
de París ' y del Judio Errante , se ha vuelto loco. A pesar de que no hemos visto estas 
cartas esperamos que tan triste noticia tenga confirmación. 

Escr iben de B e r l i n que Mademoisel le Jenny L i n d , cuyas primeras representacio­
nes en la N o r m a dieron á conocer tan ventajosamente los talentos de la j o v e n cantante 
sueca, ha conseguido últimamente uno de los mas bril lantes triunfos que pueden 
alcanzarse en el teatro, desempeñando con admirable habil idad el largo y difícil papel 
de prima donna en la nueva ópera el Campo de Silesia. Tanto es lo que ha gustado, 
y á tal estado de frenesí llegó el entusiasmo por esta cantatr iz , que inmediatamente 
la dirección del teatro real de la Grande Opera la ha contratado por tres años, á 
razón de 10,000 thalers en cada uno ; (150,000 reales anuales) el mas crecido sueldo 
que se ha pagado hasta el dia en Prusia á los artistas de este género. 

L a duques,) de Nemours se encuentra otra vez según los periódicos franceses, en 
una situación muy interesante como dirían los pudibundos ingleses. 

Una mujer de Chateau T h i e r r y (Francia) ha dado á luz un niño con seis dedos 
en cada mano y en cada pié. 

E l producto de l a suscricion para ofrecer nú sable de honor a l almirante Dupetit 
Thonars, ha sido destinado, á petición del mismo almirante y por acuerdo de la c o m i ­
sión^ á socorrer les marinos heridos y á las viudas y huérfanos de los que han s u ­
cumbido en T a i t i . 

Los editores de este retrato no escasearán gasto ni faíiga alguna para e l hm&* 
éxito de esta o b r a ; escelente papel , esmerada estampación y litografiado c o n eí 
yor cuidado, para lo cual se ha encomendado su egecucion al pintor don Fraiseke« . 
V a n - H a l e n , tan ventajosamente conocido , particularmente en este g é n e r o . 

Su p r e c i * será 20 reales , su tamaño marca mayor , y saldrá al p u b l i c o eí 
dia de marzo: tiempo indispensable para su buena egecucion : pero todo el q u e se 
suscriba antes de este dia pagará solo 16 rs. en su único despacho, librería de Matos» 
calle de Carretas, donde se dará un recibo para que con él lo recoja el señalado <£SaT 

Q U E V E D O . 

Edición de lujo con grabados por Art istas Españoles. 
Los Sres. Suscritores podrán pasar á recojer la entrega 1* . del tomo 4 . ° cisasier 

78. que se repartió el 24 de enero del presente año. 
Puntos de Suscricion los anunciados en las Cubiertas y en las oficinas de fe i m ­

prenta y Establecimiento de Gravado de ü . V i c e n t e Castelló calle de la EstreSfei 
núm. 7," 

ESPAÑA. P I N T O R E S C A Y A R T I S T I C A 

DE 

Ha¡ salido la entrega 14, está en prensa la 15 
Esta colección de estampas con sus testes esplicativos, sale á luz desde agoste 

pasado año de 1844, con todos los adelantos que la litografía ha hecho hasta e l d i a , y 
representa vistas, interiores, monumentos antiguos y artísticos, fiestas, trajes,. 
y costumbres de las poblaciones notables del reino: cada estampa l leva u n teste* y 
cada cuaderno su Índice y carpeta de colores. Sale una estampa cada semana,, que e&. 
unión al testo compone una entrega; pero en las estaciones húmedas se retarda algsE* 
tanto la repartición por no poderse l l evar con tanta l igereza las cperaciones¿litográr--
ficas.. E l orden de la publicación es como sigue. 

1 . ° cuaderno, Avila, consta de 18 entregas. 
2 . ° cuaderno, Fundón de toros, consta de 20 entregas. 
3 . ° cuaderno, Zamora y Segovia, consta de 18 entregas. 
4 . ° cuaderno, Costumbres del pueblo de Madrid, consta de 12 entregas. 
5 . ° cuaderno , Escorial y la - franja , consta de 14 entregas. 
6. ° cuaderno , Contrabandistas , consta de 10 entregas. 
7. ° cuaderno, Alcalá de Hen tres y Guadalajara, consta de 16 entregas. 
8 . ° cuaderno , la Feria y la Navidad en Madrid , consta de 15 entregas : y asi s u ­

cesivamente van saliendo las poblaciones mas notables , como T o l e d o , Sal amas*» , . 
S e v i l l a , etc. , etc. , y las costumbres que caracterizan al pueblo español. 

Dirección, Costani l la de los Desemparados, núm. 6 , cuarto p r i n c i p a l . 
Cada entrega por suscricion en M a d r i d 4 r s . por el correo en las provincias framso 

el porte 6 rs; pero el que guste por ordinarios, dil igencias, mensagerias, e tc . r r t e - , 
le costará 4 rs, cada una, siendo de su cuenta el porte, l legando asi mejor tratadas, «¡¡SME-
por correo. 

Se suscribe también en la librería de M a t u t e , v e n las principales del r e i s » 2 
administraciones de correos. 

Llamamos la atención de nuestros lectores para que si gustan pasar á examinar la 
obra de un sable de honor que acaba de construirse en los obradores del artista e s p a - ' 
ñol y platero don Francisco M o r a t i l l a , sugeto que goza ciertamente de una reputación! 
bien*merecida por su aplicación constante, su amor al arte tan difícil que profesa. Es! 
la obra citada digna de verse; el conjunto de toda el la sorprende agradablemente, 
mas bien por ver alíi un trabajo tan CDmplicado, dejándose observarían grac iosamen­
te todas sus labores, que difícilmente pueden describirse, que por los valores del oro 
y plata que pueden contener: toda la obra está colocada en un precioso estuche de 
terc iopelo . 

H a l legado a t ierona el S r . D a y a l i i l o , diputado á Cortes por esta p r o v i n c i a . P a 
rece qu$da di l igencia en que iba dio un vuelco en Mataró , de cuyas resultas sufrió el 
S r . Davalíllo una conlnsion en la cabeza. A corta distancia de la ciudad tuvo también 
que apearse a consecuencia dc otra avería que sufrió el carruaje 
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D E L A C R U Z . 

A las oeho de la noche: el drama nuevo, en cinco actos y en verso, t i tulado: : S i 
A L C A L D E R O N Q U I L L O O E L D I A B L O E N V A L L A D O L I O . Se dará fin a i e s p e s -
táculo con bai le n a c i o n a l . 

D i c e n de V a l e n c i a . , , , . . 
U n celador de protección y seguridad pública del cuartel d e s á n d e n t e , encontró 

el dia 15 de los corrientes en un cuarto oscuro de una casa de la cal le de la L o r o n a , 
una niña de 10 á 11 años con gr i l ionesen los pies y una cadena prendida de ellos que 
le rodeaba el cuerpo: estaba mal vestida sobre un gergon y sin cubierta con q u e a b n -
gatse. Preguntada su madrastra sobre la causa de tan d in o tratamiento, contesto que j 
estaba en aquella disposición por orden de su padre, en castigo de haberse marchado[ 
ácasa de su abuela porque la habían castigado. A l l legar el padre, se le hizo la misma 1, 
pregunta, y contestó en iguales términos, añadiendo que debia permanecer en aquel ! 
estad o por espacio de u n mes. E l celador p«* orden del comisario, quitó á la niña los 
gril lones y la cadena, y según sabemos, el get'e político ha dispuesto que el padre sea 
i r as ladado á la cárcel á disposición del juez de pr imera instancia, y á la nina á casa 

D E L P R I N C I P E . 

A l a s ocho de la noche: se ejecutará la comedia nueva, de carácter o r i g i n a l ; e s t r é s 
actos, t i tulada: D O N F R U T O S E N B E L C H I T E , S E G U N D A P A R T E D E E L P E L O 
D E L A D E H E S A . Seguirá L A P O L K A , bailada por cuatro parejas de niños. Basad© 
fin con la pieza en u n acto, t i tulada: ¡NO E R A A E L L A ! ! ! 

Se dispone para ejecutarse á beneficio le la primera actriz doña Teodora Lams-miá 
el drama nuevo, o r i g i n a l , en tres actos y en verso, t i tulado: U N R E B A T O E N G ü l — 
N A D A . . 

D E L C I R C O . 

A las ocho de la noche, secunda representación d e l baile nuevo, de granas a p a ­
rato, t i tulado: E L D I A B L O E N A M O R A D O . 

D E V A R I E D A D E S . 

A las siete de la noche: e l drama en cuatro actos, t i tulado: E L L U C E R O 

A L B A . Dando fin con baile nac ional . 
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